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A U T O R G A N I Z A Ç Ã O    P R Ó - E V O L U T I V A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorganização pró-evolutiva é a otimização máxima da vida humana vi-

sando a evolução consciencial através da assistência por meio da produtividade intelectual, cos-

moética e fraterna, viabilizando o cumprimento da programação existencial, notadamente pela 

aplicação da técnica da invéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo organização deriva do idioma Francês, organiser, “tocar órgão”, 

e este do idioma Latim Medieval, organizare, de organum, “órgão; dispor de tal forma a tornar 

apto à vida; dotar de estrutura”. Surgiu no Século XVI. O prefixo pró procede do idioma Latim, 

pro, “diante de; adiante; antes de; a favor de; em prol de”. O termo evolutivo provém do idioma 

Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenro-

lar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Autestruturação pró-evolutiva. 2.  Autossistematização das priorida-

des evolutivas. 3.  Autossistematização pró-evolutiva. 4.  Autorganização pró-evolutividade. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorganização pró-evolutiva, autorganização 

pró-evolutiva mínima e autorganização pró-evolutiva máxima são neologismos técnicos da Inve-

xologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesorganização evolutiva. 2.  Autodesvio proexológico. 3.  Dis-

persão evolutiva. 4.  Robotização existencial. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi evolutivo; o planner pessoal; o self-made man;  

a self-made woman. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorganização consciencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autorgani-

zação: chave evolutiva. Invéxis: autorganização máxima. Recéxis: autorreorganização máxima. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade; o espaço pensênico aos ampara-

dores extrafísicos viabilizado pela desvinculação com grupos patológicos do passado; o holopen-

sene pessoal equilibrado; os autopensenes cosmoéticos; a retilinearidade pensênica; o foco pensê-

nico na evolução; a consistência pensênica fruto da autorganização intelectual; o funcionamento 

organizado da pensenidade pessoal; a virada evolutiva decorrente da autorganização pensênica; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a autorganização pró-evolutiva; a implantação de hábitos saudáveis auxilian-

do no equilíbrio íntimo; a ordenação física predispondo a manutenção da saúde holossomática;  

o atributo da autorganização utilizado na superação de crises existenciais; o download de cons fa-

vorecido pela autorganização evolutiva; a autestruturação emocional predispondo a superação de 

paixonites e a vivência de sentimentos elevados; a simplificação da rotina diária; a consolidação 

da rotina útil como ferramenta para o aproveitamento máximo do tempo disponível; a priorização 

de determinada área da vida podendo alavancar as outras; a priorização evolutiva levando ao au-

todesassédio mentalsomático; a vida assentada favorecendo o trabalho mentalsomático e a manu-

tenção do megafoco evolutivo; as companhias intrafísicas sadias contribuindo para a aceleração 

de recins pessoais voltadas à priorização evolutiva; a autorganização viabilizando o desempenho 

mentalsomático precursor de produção assistencial proexológica. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a homeostase ho-

lossomática predispondo a saúde consciencial e a autodefesa energética; a homeostase psicosso-

mática favorecendo a superação da labilidade parapsíquica desordenadora da vida intrafísica;  

a percepção de parassincronicidades favorecida pela vida organizada; a acalmia holossomática 

predispondo a expressão máxima do mentalsoma; a autorganização holossomática como pré-re-

quisito para a desperticidade; as companhias extrafísicas sadias contribuindo para a aceleração de 

recins pessoais voltadas à priorização evolutiva; o alcance precoce da desperticidade favorecendo 

a melhora do desempenho pessoal na Pré-Intermissiologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo megatrafor-materpensene; o sinergismo reorganização- 

-adaptação-aprendizados. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio do aproveitamento máximo da oportunidade da vida intrafísica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) com ênfase na Mentalsomatologia. 

Teoriologia: a teoria colocada em prática através da autorganização pragmática. 

Tecnologia: a técnica da invéxis promovendo a autorganização evolutiva máxima inicia-

da ainda na juventude; a técnica do diário favorecendo a visão de conjunto sobre a vida; a técnica 

da recéxis; a técnica da autoconsciencioterapia; a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técni-

cas projetivas ampliando a cosmovisão; a técnica do EV viabilizando o autodomínio energético. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional da Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS) enquanto dinamizador evolutivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o labora-

tório conscienciológico da Autevoluciologia; o labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito da autorganização evolutiva na interassistencialidade pessoal;  

o efeito halo da organização pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do neoego intermissivo favorecendo o do-

mínio organizativo da consciência sobre o holossoma; as neossinapses provenientes da assimila-

ção de verpons conscienciológicas; as neossinapses pró-evolutivas embasando a recin pessoal. 

Ciclologia: o ciclo proexis–autorganização intrafísica–compléxis. 

Enumerologia: a autorganização intraconsciencial; a autorganização holossomática;  

a autorganização intrafísica; a autorganização parapsíquica; a autorganização priorológica; a au-

torganização proexológica; a autorganização invexológica. 

Binomiologia: o binômio autorganização–saúde consciencial; o binômio hábitos sa-

dios–rotinas úteis. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro na autorganização pensênica; a intera-

ção organização somática–organização energética–organização psicossomática–organização 

mentalsomática; a interação autorganização-desperticidade; a interação autorganização-liber-

dade; a organização do ambiente lucidogênico favorecendo a interação com o amparo extra-

físico. 

Crescendologia: o crescendo patamar evolutivo–crise existencial–autorreorganização 

evolutiva–neopatamar evolutivo; o crescendo egocarma-grupocarma-policarma. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio vida-década-ano-mês-semana-dia-hora-minuto. 

Antagonismologia: o antagonismo vida desorganizada / tecnicidade evolutiva; o anta-

gonismo pensenorragia / qualificação pensênica. 

Paradoxologia: o paradoxo de o erro poder ser terapêutico. 

Politicologia: a discernimentocracia; a invexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a autorganizaciofilia; a mentalsomatofilia. 

Fobiologia: a superação da hipengiofobia. 
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Sindromologia: a eliminação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a pro-

filaxia da síndrome da mulher maravilha; o reconhecimento da síndrome de burnout. 

Maniologia: a superação da mania de encher a agenda sem deixar tempo para a autor-

reflexão; a mania de querer controlar tudo para manter a organização. 

Mitologia: o mito do inversor perfeito; o mito de a evolução ser linear. 

Holotecologia: a invexoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Autorganizaciologia; a Recexologia; a Mentalso-

matologia; a Pacifismologia; a Assistenciologia; a Autoconviviologia; a Pensenologia; a Pré-In-

termissiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida. 

 

Masculinologia: o autorganizador; o intermissivista; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o voluntário; o intelectual; o exemplarista; o professor; o escritor; o verbetógrafo;  

o projetor consciente; o agente retrocognitor inato; o tenepessista; o ofiexista; o epicon lúcido;  

o amparador; o duplista; o completista existencial; o proexista; o macrossômata; o evoluciente. 

 

Femininologia: a autorganizadora; a intermissivista; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a voluntária; a intelectual; a exemplarista; a professora; a escritora; a verbetógrafa;  

a projetora consciente; a agente retrocognitora inata; a tenepessista; a ofiexista; a epicon lúcida;  

a amparadora; a duplista; a completista existencial; a proexista; a macrossômata; a evoluciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sa-

piens inorganisatus; o Homo sapiens autodespriorisatus; o Homo sapiens ordenatus; o Homo sa-

piens sellector; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorganização pró-evolutiva mínima = a da conscin reciclante existen-

cial, priorizando a saúde do próprio holossoma, através do investimento na rotina útil e cultivo de 

hábitos sadios; autorganização pró-evolutiva máxima = a da conscin inversora existencial, com 

maxiplanejamento invexológico teático em nível avançado, em plena consecução da proéxis. 

 

Culturologia: a cultura invexológica. 

 

Profilaxias. Eis, em ordem alfabética, 5 redutores do discernimento mais prevalentes na 

juventude, objetivando a autopesquisa e profilaxia: 

1.  Autorregressivos: os ambientes antilucidogênicos; as amizades ociosas; os mecanis-

mos de defesa do ego (MDEs). 

2.  Dispersivos: as redes sociais; o lazer improdutivo; a sociosidade; a pensenorragia. 

3.  Intoxicantes: a alimentação ruim; o descanso não reparador; o uso de álcool. 

4.  Restringidores: a dor física; o sofrimento emocional; o hedonismo. 

5.  Robotizadores: o workaholism; a rotina atribulada; a robéxis. 

 

Holossoma. Eis, em ordem funcional, a partir dos 4 veículos de manifestação da cons-

ciência, medidas visando a autorganização pró-evolutiva: 

1.  Soma: os cuidados com a saúde física, incluindo alimentação saudável, ingesta hídri-

ca adequada, exercício físico regular, carga horária de sono e descanso; o horário de trabalho  

e lazer definidos; os cuidados médicos em dia; o hábito de autopreservação; as idas ao salão de 

beleza; a boa apresentação estética, sem perda de tempo; a rotina de autocuidados físicos. 
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2.  Energossoma: os cuidados com as energias pessoais, incluindo o hábito de instalar  

o EV profilático; a autodefesa energética sempre a postos; a rotina de assim e desassim; a doação 

de energias através da tenepes; a evitação da vampirização energética; o mapeamento da sinaléti-

ca energética e parapsíquica pessoal. 

3.  Psicossoma: os cuidados com a saúde mental e emocional; o autoconvívio cosmoéti-

co; o enfrentamento das crises existenciais; o uso dos recursos consciencioterápicos e / ou tera-

pêuticos quando necessários; o investimento na projetabilidade lúcida; a fitoconvivialidade sadia; 

a zooconvivialidade cosmoética; a convivialidade interassistencial. 

4.  Mentalsoma: a autopesquisa atualizada; a autoqualificação pensênica; o investimento 

na dinamização da vida intelectual através do hábito da leitura, estudo, pesquisa, escrita e debate; 

o automonitoramento  da predominância mentalsomática na própria manifestação; a rotina de de-

senvolvimento mentalsomático. 

 

Autorganização. Quando o holossoma apresenta-se mais homeostático, é possível mani-

festar a consciência intermissiva na melhor versão. A implementação de rotinas úteis auxilia a le-

var a vida de eito, evitando sobrecargas desnecessárias. Sob a ótica da Rotinologia, eis, em ordem 

alfabética, 6 ações autorganizativas a serem consideradas pela conscin inversora: 

1.  Ambiental: o antibagulhismo; a arrumação; o amparoporto. 

2.  Autocosmoética: o monitoramento do CPC; a busca pela autocoerência. 

3.  Pensênica: a autorreflexão; a autoqualificação cosmoética. 

4.  Prioritária: a construção do maxiplanejamento invexológico; a consecução de pro-

jetos proexológicos. 

5.  Profissional: o investimento homeostático na carreira; o planejamento financeiro. 

6.  Tridotacional: o investimento na intelectualidade, parapsiquismo e comunicabili-

dade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorganização pró-evolutiva, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores interessados: 

01.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

04.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Autorganização  nos  estudos:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

06.  Autorganização  psicomotora:  Autexperimentologia;  Neutro. 

07.  Benefício  da  autorganização:  Organizaciologia;  Homeostático. 

08.  Binômio  autorganização-tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

09.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Redutor  do  autodiscernimento:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

11.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  de  autorganização:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

14.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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A  AUTORGANIZAÇÃO  PRÓ-EVOLUTIVA  VIABILIZA   
A  MANIFESTAÇÃO  DA  AUTOCONSCIENCIALIDADE   

DA  CONSCIN  INVERSORA  COM   COERÊNCIA  INTER-
MISSIVA,  DINAMIZANDO  A  EVOLUÇÃO  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue manter a autorganização pró-evolutiva 

em situações adversas? Qual o nível de sistematização da rotina pessoal visando alcançar a auto-

desperticidade? 
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